
 
 

 

Comissão Coordenadora  

 

Proposta de relato da reunião realizada em dezanove de dezembro de 2022, pelas 10h00, via plataforma 

Zoom, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Informações 

2. Aprovação do relato da reunião anterior (19 de outubro) 

3. Projeto EDA 50 – Escolas à Descoberta de Abril 

4. Projeto de divulgação de práticas pedagógicas nas escolas 

5. Ponto da situação das atividades previstas pelas Comissões Especializadas Permanentes 

6. Plano de Atividades 2023 

7. Sessão Plenária de janeiro 2023 

8. Outros assuntos 

Para a reunião foram convocados os membros da Comissão Coordenadora, tendo estado presentes, para 

além do Presidente, Domingos Fernandes, o Secretário-Geral, Manuel Miguéns, os conselheiros António 

Firmino da Costa e António Neto Mendes e as conselheiras Flávia Vieira, Jesus Maria Sousa, Maria Assunção 

Flores e Patrícia Ávila. 

O Presidente saudou os presentes e deu as boas vindas a todos e a todas. 

No ponto 1, o Presidente informou que o relatório Estado da Educação 2021 (edição de 2022) está 

praticamente concluído e que no dia 19 de janeiro de 2023 irá ter lugar, no auditório do Conselho, uma 

conferência intitulada “Educação de Infância na Finlândia: da política à prática”, que contará com a presença 

de uma investigadora finlandesa, Heidi Harju-Luukkrainen, como conferencista e do Presidente da Comissão 

Parlamentar de Educação e Ciência, Alexandre Quintanilha, na sessão de abertura. Referiu que o CNE tem 

participado num conjunto de reuniões relacionadas com os exames e o acesso ao ensino superior, bem como 

sobre o sistema de ensino superior em Portugal. Comunicou ainda que o CNE está num processo de 

renovação da imagem, nomeadamente a nível do estacionário e do site. 

No ponto 2. O Presidente colocou a apreciação a proposta de relato da reunião anterior (19 de outubro), que 

foi aprovada, tendo sido sugeridas pequenas alterações, entre as quais a de incluir uma menção à reunião 

com o Senhor Ministro da Educação sobre o projeto EDA 50, ocorrida no dia 11 de outubro de 2022. 

No ponto 3, o Presidente fez uma síntese do trabalho já desenvolvido no âmbito do projeto EDA 50 – Escolas 

à Descoberta de Abril, nomeadamente: a elaboração do logo, a seleção das 50 escolas que darão início ao 

projeto – 45 do continente e 5 das regiões autónomas –, a realização de duas reuniões presenciais, uma que 

juntou as escolas das regiões de Lisboa, Alentejo e Algarve e outra com escolas do Norte e do Centro. Referiu 

também que no próximo dia 21 irá efetuar-se uma terceira reunião, online, com as escolas das regiões 

autónomas e as que, por motivos vários, não conseguiram estar presentes nas reuniões presenciais 

anteriores. O Presidente informou ainda que a próxima etapa será a realização, em janeiro, de uma formação 

de seis horas, acreditada pelo centro de formação LeiriMar, estando agora o projeto numa fase de recolha de 

informação e bibliografia. Salientou que a equipa do CNE neste projeto é constituída por cinco elementos: 

Ana Rodrigues, Ana Sérgio, António Dias, Conceição Gonçalves e Marta Procópio. 
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No ponto 4. o Presidente informou que, para além dos estudos de caso intrínsecos e das biografias de 

professores e dirigentes escolares, com o objetivo de dar a conhecer o que se faz nas escolas e aprofundar a 

relação da escola com a sociedade, o CNE vai assinar, no dia 23 de janeiro de 2023, sete protocolos de 

colaboração com um conjunto de programas, entidades e associações, nomeadamente, Plano Nacional de 

Leitura, Plano Nacional das Artes, Rede de Bibliotecas Escolares, NUCLIO – Núcleo Interativo de Astronomia e 

Inovação em Educação, Associação Ludus, Associação Portuguesa de Educação em Ciências (APEduC) 

Sociedade Portuguesa de Educação Física (SPEF) e o Conselho Nacional de Associações de Profissionais de 

Educação Física e Desporto (CNAPEF), tendo convidado o senhor Ministro da Educação para presidir ao 

evento. Pretende-se que estas instituições cooperem com o Conselho na publicação e divulgação de práticas 

inovadoras nas escolas. 

No ponto 5. o Presidente convidou os coordenadores das comissões especializadas permanentes (CEP) a 

apresentar as atividades previstas para 2023, no âmbito da sua comissão. 

A Conselheira Jesus Maria Sousa informou que na primeira reunião da 1ª CEP sentiu necessidade de fazer 

uma reflexão em torno do conceito de currículo, sendo que no debate subsequente os conselheiros 

manifestaram interesse em aprofundar o debate de documentos já publicados, entre os quais o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO). Acrescentou que não tinham sido pensadas atividades a 

desenvolver.  

A Coordenadora da 2ª CEP, Conselheira Flávia Vieira, referiu que a atividade central da Comissão em 2023 

será a construção de um referencial para a inovação pedagógica nas escolas, tendo sido feita, na primeira 

reunião, a discussão e consensualização do que se entende por inovação pedagógica. Uma segunda vertente 

é a partilha de projetos de inovação que será iniciada na próxima reunião, estando já sinalizados dois ou três 

projetos. Está igualmente prevista a elaboração de uma recomendação sobre o tema. 

O Conselheiro António Neto Mendes evidenciou os dois temas escolhidos para os trabalhos da 3ª CEP: a 

descentralização da educação e as explicações ou “educação sombra”. Numa próxima reunião, a realizar 

ainda em janeiro, irão ser definidas as atividades a concretizar. 

Na 4ª CEP, a Conselheira Assunção Flores mencionou que na primeira reunião foram debatidos os objetivos e 

o âmbito da comissão, tendo sido abordadas várias questões relacionados com a profissão docente: 

valorização, recrutamento e seleção, formação, carreira, bem como sobre o papel das lideranças escolares. 

Haverá uma próxima reunião para a definição das atividades a desenvolver. 

Sobre os trabalhos da 5ª CEP, a Conselheira Patrícia Ávila referiu que na primeira reunião realizada foi feito 

um levantamento das preocupações e expetativas dos conselheiros, relativamente ao objeto da Comissão. 

Temáticas como as desigualdades educativas e as desigualdades regionais irão merecer uma atenção especial 

em 2023, mas ainda não foram identificadas atividades a realizar. 

O Conselheiro António Firmino da Costa salientou o trabalho que a 6ª CEP tem vindo a fazer, nomeadamente, 

a participação em diversas reuniões externas sobre o acesso ao ensino superior e os exames. Referiu também 

que o CNE foi chamado a pronunciar-se sobre a atribuição de doutoramentos no Ensino Superior Politécnico 

e sobre a alteração da designação dos Institutos Superiores Politécnicos, questão que a 6ª CEP continuará a 

acompanhar, tendo em conta o debate em curso sobre o RJIES. Nessa medida, estes dois temas serão 

prioritários na agenda de trabalho da Comissão em 2023. 
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No ponto 6. o Presidente pediu aos coordenadores que enviassem uma síntese das atividades a desenvolver 

por cada comissão, para integrar o plano de atividades do Conselho para 2023, que está em fase de 

elaboração. 

No ponto 7. o Presidente informou que pretendia realizar no final do mês de janeiro, possivelmente no dia 

26, uma sessão plenária, para a qual tencionava convidar o Ministro da Educação e a Ministra da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior. 

Não havendo outros assuntos a tratar, o Presidente agradeceu a presença de todos e todas e deu por 

terminados os trabalhos. 


